
C A R N A V A L
Recebi, prezada amiga, seu bi­

lhete gentil, e ora lhe respondo man­
dando um grande abraço para vo­
cê e os amigos todos. Você me diz 
para largar o Brasil e dar as caras 
em Paris. Mais tarde; agora não
0  Brasil está ficando urr. país inte­
ressante, e acho que éste ano será 
mais divertido que o costume, p  
nosso caro dr. Vargas fêz um ano 
de govêrno, ano durante o qual te­
ve o ma^or cuidado em não fazer 
coisa alguma. A vid; subiu muito 
de preço, mas ganhou em pitoresco.

■ Surgem tipos que o sr. Vargas tira 
do bôlso com certa graça, e distri- 

! bui com o maior critério; e isso 
sem falar dos antigos, como o velho 
centauro Luzardo, que veio agora 
ao Rio cávar um empréstimo para 
a Argentina e falar bem da demo­
cracia do general Peron.

Por falar em general, temos agora 
um que é notável; chama-se Poli 
Coelho. Você me dirá que nunca 
ouviu falar dèle; pois nem eu, nem 
ninguém. E ’ criação noVa, e já sur­
giu general e também para dizer 
tudo, genial.

Mandou-o o sr. vargas para o Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística, como presidente — em 
poucos dias êle conseguiu destruir 
o -que foi construído em 15 anos. 
Mais de cen\ técnicos e especialistas,

! — pràticamente todos, os que, no 
I Brasil, se dedicam a essa ingrata
1 tarefa de reco-^er, colecionar, es- 
| ludar e divulgar os numeros capazes
de dar uma idéia aproximada dessa 
fantasia afro-indo-latino-teulo-nipô- 
nica chamada realidade brasileira — 
não tiveram outro remédio senão 
deixar seus postos. Perderam as co- 

! missões e seus proventos mas guai- 
ciaram. minha cara. essa coisa m- 
substancial, que as estatísticas nao 
registram e ,a geografia não locali­
za e uma boa parte desses pândegos 
e charlatães que nos desgovernam 
só conhece por ouvir dizer, mas não 
acredita — e que se chama vergonha.

Dispensando os homens capazes de 
pesquisar os números, o general ii- 
cará mais á vontade para alinhar as 
cifras e dar-lhes, com absoluto do­
mínio, ordens de marcha e contra­
marcha, direita volver, esquerda vol­
ver, meia-volta volver — e o nos­
so estimado govêrno Vargas, terá co­
mo é estimável* as estatísticas que 
bem entender, e não mais se sujei­
tará aos números mesquinhamente 
colhidos na realidade nem sempre 
satisfatórios e áá vêzes até desagra- 
dávQis, o que-è Q.cúrnulo. Se temos 
de gastar d inheirocom  essa coisa 
de estatística, vámos, pelo menos, 
fabricar estatísticas bem boas, bem 
bonitas. patrióticas. estimulantes, 
estatísticas em uniforme de gala.

Ainda bem que chega o Carnaval 
Há pessoas em . pânico, fugindo, di­
zem que vai haver barulho. Eu fico; 
eu quero ver; 'fico meio assustado, 
mas fico, com meu tôco de lapis 
de correspondente de guerra. E, 
para falar com franqueza, não acre­
dito que haja nada e tudo vai aca­
bar em pândega — pois neste país. 
minha querida, nem o Carnaval se 
pode mais levar a sério. Abraço, 
muita saudade, adeus.
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